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a granja de brasília 

Apolônio Sales 

Entre as acusações que se fizeram à administração 
da Navacap tomou vulto um conjunto de críticas 
à construção de granjas. Te ria havido um desper­
dício de dinheiro, na pletora do luxo de instala­
ções custosas. 
Visitando recentemente Brasília não reprimi a mi­
nha curiosidade. Fui à principal delas, a que se 
instalara junto à residência do diretor Íris Mein­
berg, a fim de verificar se realmente procediam 
as censuras no que dizem respeito ao desacêrto 
das inversões injustificáveis. 
Ninguém me esperava. A ninguém avisara da 
minha visita. Surpreendi a granja avícola do No­
vacap na faina cotidiana. Fiz uma visita de avi­
cultor a outro avicultor, procurando levar aos en­
carregados da gigantesca unidade avícola um 
pouco da minha modesta experiência, em troca 
do que pudesse colhêr ali de bom, no tocante ao 
manejo do aviário e às novas idéias para insta­
lações grandiosas. 
Sinto-me no dever de informar aos que me hon­
ram lendo o que escrevo, que a granja da No­
vacap nõo é nenhum amontoado de e>:travagân­
cia de avicultor rico, esbanjador de dinheiro. É 
uma granja certa. É realmente, muito grande. 
Mais de uma dezena de enormes galpões se es­
palham na suave encosta como telhados de uma 
fábrica. São êles bem construídos, mas não são 
luxuosos. Se o material de construção consta de 
lâminas de alumínio, treliças delgadas de ferro, 
piso de tijolo, janelas com vidro apropriado (deixa 
passar determinados raios do espectro), nada disto 
foi aplicado por capricho ou desperdício. Cente­
nas de comedores semiautomáticos, bebedouros de 
água corrente, ninhos coletivos. A construção foi 
orçada em têrmos de um grande empreendimento 
agrindustrial (avicultura hoje se deve pensar em 
têrmos de indústria) obedecendo aos ditames da 
moderna técnica, sem o esquecimento de que nem 
sempre o menos despendioso é o mais barato. 
Digo até que na granja, sem dúvida avançada 
para o que se vê aqui pelo País, não passa de 
modo algum, granjas americanas onde a maqui-
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naria, sempre em evolução, realiza níveis de pou­
pança da mão-de-obra que não foram aqui con­
siderados. A granja da Novacap está na altura 
de um empreendimento moderno. Não atingiu 
nem as fronteiras do ótimo. Acusar o que aí está 
feito é insensatez ou desconhecimento do que é 
um empreendimento avícola. É talvez aferrar-se 
à concepção do homem do campo com um criador 
de capoeiras imundas, vivendo como párias a vida 
rural, em condições de superados escravos da 
gleba. 
Poder-se-ia talvez censurar o vulto do empreen­
dimento. 
Teria pena de quem veiculasse tal restrição de­
molidora. Passou a época dos empreendimentos 
mirins. Mesmo em atividades rurais. Estas, pelas 
suas proporções, condicionam atividades humanas 
mal remuneradas. Condicionam a desesperança 
de dias melhores e eras de progresso. Talvez que 
as pequenas granjas sirvam bem para o bara­
teamento da vida dos consumidores acomodados 
nos altos postos da administração ou entonteci­
dos com os altos rendimentos de outras atividades 
privadas. 
O pequeno agricultor, sem resistência econômica 
nenhuma, entregará sempre o seu produto, não 
pelos preços que a legítima competição do traba­
lho livre assegura, mas entregará o fruto de suas 
canseiras a quem dêle se apiede, dando-lhe o que 
convenha como paga de uma mercadoria sem 
contabilização e sem lucro. 
Brasília será um agrupamento de centenas de 
milhares de consumidores de relativamente alto 
poder aquisitivo. 
Brasília vai precisar abastecimento abundante. No 
referenle aos produtos granjeiros, a avicultura há 
de sobressair como fornecedora de carne e ovos. 
Mas deve sê-lo como atividade exercida por pio­
neiros, rebeldes contra a condição de agricultor 
mendigo ou avicultor desesperado. 
A Novacap dá o exemplo de um empreendimento 
avícola industrial. É um exemplo, porque palavras 
já não bastam. Não há como censurar tal atitude. 
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eisenhower em brasília 

O presidente Dwlght D. Eisenhower, quando recebia 
a chave de Brasllla . 



discurso do 

Presidente Juscelino Kubitschek 

Com estas palavras, que publicamos na ínte­
gra, o presidente da República, Dr. Juscelino 
Kubitschek de Oliveira , saudou o presidente 
Dwigth D. Eisenhower em sua chegada a 
Brasília : ' 
"Chega Vossa Exce lência a esta cidade num 
momento de vigília, quando se aproxima o 
dia em que o centro da vida política e 
administrativa da nossa Federação vai 
transferir-se para êste sítio . A presença de 
V. Exa. aqui, sr. presidente, acrescenta 
substância histórica às jornadas decisivas 
que estamos vivendo nesta capital nascente, 
em poucas dezenas de meses erguida pela 
determinação, esfôrço e capacidade de tra­
balho, na vastidão deserta do planalto in ­
terior . Não escondo a emoção com que o 
vejo descer em Brasília para início de sua 
viagem à América do Sul. Soldado de tanta s 
pugnas, chega V. Exa . numa hora fecunda 
de luta. O avião que o trouxe do seu país 
acaba de pousar num verdadeiro campo de 
batalha . Êste so lo recém-desbravado, que 
V. Exa . pisa pela primeira vez, é uma zona 
crítica na guerra que decididamente leva­
mos a efeito em favor de um destino melhor 
para o nosso povo. 
Não teríamos cumprido o dever de gover­
nantes e de patriotas, se não acordássemos 
o Brasil inteiro para a luta em prol do de­
senvolvimento, da prosperidade e da segu­
rança. Teríamos faltado a Deus, que nos 
legou patrimônio tão grande, se não o valo­
rizássemos com o nosso trabalho; teríamos 
faltado à posteridade, se não pensássemos 
nessas gerações que nos vão suceder e que 
têm o direito de receber um país desenvol­
vido; teríamos faltado à solidaried3de para 
com a causa do homem , se não enfrentásse­
mos a luta contra o atraso e a estagnação, 
em que estamos empenhados, para afastar os 
perigos e as ameaças tão intimamente liga ­
dos a uma condição iníqua e insuportável. 
A grande esperança de justiça social nos 
dias de hoje está nesse redobrar de energias 
para o trabalho construtivo. Eis a nova 
guerra, a guerra fecunda, a cruzada salva­
dora primeira e única dêste século, a guerra 
geradora de paz . 
Ao acolher calorosamente a V. Exa . nesta 
cidade, que a decisão dos brasileiros acaba 

O presidente dos Estados Unidos da América Co 
Norte no palanque: improvisado na plataforrra 
rodoviária. 

de modelar, capital de um Brasil que se in­
tegra em s i mesmo e é restituído ao seu 
tempo - conforta-nos que V. Exa. venha 
pessoa lmente testemunhar a nossa inque­
brantóvel fé no Bras il , que enfrenta difi­
culdades com a certeza de as vencer. 
Não se bateu o meu govêrno por uma 
política de desenvolvimento neste Hemisfé­
rio - por esta Operação Pan-Ame ricana 
que represen ta um apê lo à razão e não à 
generosidade - para ficar à espera dos 
efeitos benéficos dessa ação multilateral. 
Jó partiu o Brasil - e Deus sabe com que 
sac rifícios - para a conquista do seu lugar 
no mundo . Não queremos ser apenas teo­
ri sta s do desenvolvimento, ma s provar, com 
a nossa tenacidade e exemplo, que agimos 
conforme pregamos. Como um princípio 
e uma doutrina, susten tamos que é pre­
ciso, para resg uardo das libe rdades demo­
cráticas, criar condições para o trabalho 
fecundo dos nossos povos. Da nação norte­
americana - que também forjou o seu 
grande destino, com a porfia heróica dos 
pioneiros - o que espera mos é compreen­
são; o que desejamos é que ela acredite que 
a resolução do povo brasileiro de industria­
lizar- se, de utilizar as suas riqu ezas natu­
rai s, de prepara r melhores condições de vida 
atendendo ao nosso crescimento demográ­
fico , de não aceitar, enf im , um destino 
mesquinho e incaracte rístico , é decisiva, de-

finitiva , irreversível". 

"Sen hor presidente: 
Êste país, que V. Exa . visita pela seg unda 
vez, é um país amigo, não apenas nas horas 
propícias - mas também nos mom entos 
em que a amizade era um desafio a podero­
sas fôrças do mal , vio len tamente desenca­
deadas. Desejamos que V. Exa. verifique 
e s inta que nenhuma incompreensão e ne­
nhum equívoco logram separa r-nos. Nossos 
dois países permanecem inalteràvelmente 
ligados por afinidades tão profundas, que, 
sem receio de malentendidos, podem falar 
um ao outro com a franqueza confiante de 
irmãos. 
Benvindo se ja , s r. presidente, à terra do 
Brasil." 
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discurso do 

Presidente Eisenhower 

Foram estas, as palavras do texto do dis­
curso que lke pronunciou em Brasília, du­
rante a recepção cívica que lhe foi tri­
butada: 
"Sr. Presidente, Dr. Israel Pinheiro, cida­
dãos de Brasil ia: 
Sinto-me profundamente grato pela cordial 
acolhida que me dispensastes. Alegro-me 
com o foto de minha volta a esta terra hos­
pitaleira ter-se verificado nesta nova e 
magnífica cidade, um testemunho vivo de 
vossos incansáveis esforços, Sr. Presidente, 
e um símbolo do progresso brasileiro. 
É motivo de inspiração poder novamente 
vislumbrar a visão e energia que caracte­
rizam o Brasil moderno e os seus homens 
de govêrno. 
Nestas últimos horas, compreendi o mo­
tivo por que Brasília pôde cativar a ima­
ginação dos meus compatriotas que aqui 
estiveram, as quais, de regresso à pátria, 
se mostraram pródigos em seus elogios às 
maravilhas que os deslumbraram. 
Por diversas razões Brasil ia fascina os ci­
dadãos dos Estados Unidos . Em primeiro 
lugar, vossa decisão, tomada há muitos 
anos, de transferir a capital de nossa jovem 
pátria de Filadélfia para o Distrito de Co­
lúmbia . 
Em segundo lugar, esta aventura de pio­
neiros recorda-nos o avanço envolvente de 
nossas próprias fronteiras a ccmquista do 
Oeste norte-americano - um processo que 
só se concluiu quando eu ainda era jo­
vem. 
Evidentemente, tenho agora testemunha­
do a rapidez com que se completa Brasília, 
compreendo hoje porque é o Brasil deno­
m inodo um "poís apresrndo". 
Brasília é uma epopéia digna das vastas 
possibilidades e aspirações dêste país. 



Ag rad e c ime nto do pre s ide nte estrange iro, se ndo tra• 
du zi do oralm e nte, qu e apa rec e lad e ado pe los drs. 
Isra el Pinh eiro e Juscelino Kubitschek. 

A sa ída do Pa lácio da Alvorada, o pre sid e nte 
Ei s e nhow e r é acompanhado pe lo pr e sid e nt e da 
Re públ ica, dr. Jusc e lino Kubitsch e k, sua e spôsa D. 
Sara Kubitsch e k, SU Q S fil has Márc ia e Mariste la e 
pe lo pres ide nte da , Novacap, dr. Isra e l Pinh e iro . 

Em terceiro lugor, obseno-se oqui um 
espírito dinâmico que não difere do que 
poirou sôbre os comunidodes dos fronteiros 
ocidentois norte-omericonos, como, por 
exemplo, o cidode de m inho infâncio -
Abilene, Konsos. 
Tem -se dito, com um pouco de humo­
rismo, que o Brosil e os Estodos Unidos -
ombos influenciodos pelos severos imposi­
ções do fronteiro -, deviom cominhor 
juntos, por isso que codo um dêles tem 
muito dos foltos do outro. Quonto o nós, 
estomos dispostos o confessor que temos 
erros. Noturolmente, entendemo-nos bem 
porque codo um de nós tem muito dos vir­
tudes do outro. Somos, certo mente, muito 
porecidos. Nossos vostos extensões terri­
toriois são muito semelhontes em fisio­
grofio e recursos. 
Nossos sistemos e for mos constitucionais 
de govêrno são idênticos. 
O povo de nossos poíses tem vários origens 
nocionois e gonho fôrço desso diversidode. 
Ambos os poíses estão poro sempre con­
sogrodos à democrocio, à dignidode hu­
mono e à liberdade com justiço. 
Nosso h e r o n ç o comum acentuar-se-á 
quando inaugurardes o vosso novo capital, 
no próximo dia 21 de abri l - Dia de Ti­
radentes. Foi em 1787 que T homas Jef­
ferso n, então nosso ministro no França, deu 
seus conselhos de alen to o José Joa qui m de 
Maio , em issário de T iradentes e de seu pe­
queno grupo de inconfidentes. 

Aquêles patriotas brasileiros - pero re­
lembrar o observação de Joaquim Nobuco 
- tinhom seus olhos voltados poro o novo 
democracia do norte, numa época em que, 
aqui, era crime até mesmo pensar em in­
dependência. 

Vosso liberdade e o nosso foram conquis­
tados por homens de indômito coragem e 
apaixonado visão, e são essas qualidades 
em nossos homens de hoje que nos con­
duzirão o um futuro mais brilhante, tão 
eloquentemente antevisto por esta novo 
cidade de fronteiro. 
A vós, Dr. Pinheiro, e o vossos milhares 
de auxiliares, foi confiado o grande tarefo 
de transformar em realidade um inspirado 
sonho de plonejodores. Felicito-vos pelos 
maravilhas que estais modelando. 
Aos trabalhadores aqui reunidos e, por 
meio dêles, o todos os trabalhadores do 
Brasi l, dirijo minhas especiais saudações. 
Oxalá seja o vosso trabalho fecundo no 
desenvolvimento e bem-estar do Brasil. 
Que vossos mãos se apertem firmemente 
às mãos dos trabalhadores dos Estados 
Unidos e às mãos dos trabalhadores de 
todo o mundo livre no construção de uma 
vida mais rico, em liberdade poro vós mes­
mos, poro vossos filhos e poro tôdos os 
gerações vindouros. 

Agradeço o todos o honro que me haveis 
t ributado o mim e o meu país. Foi esta 
uma ocasião memorável e emocionante" . 
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a marcha da construção 

Dois aspectos do Congresso?,;Nacional onde se nota 
a finalização do revestimento da Câmara dos Depu. 
todos. (Fotos de M. Gautherot). 
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Edificação: A Novocop já concluiu em Bro­
síl,o os seguintes edifícios: Palácio Resi­
denc,ol do Presidente do Repúblico; Brasílio 
Pó lace Hotel; Supremo T ribunol Federal 
(10 190m21; Escola Porque (6000m2); 
8 Módulos duplos de lojas e galpões 
(4 440 m2); Quartel do 6.ª Companhia 

de Guardas ( 3 215 m2); Gronjos-Modêlo 
G-2 llpê), G-3 (Torto) e G-4, com 
2 71 O m2 cada uma; Departamento de As­
sistência Médico ( 2 255 m2 ); Central Te­
lefônico Sul ( 2 028 m2); dependências do 
Jardim Zoológico ( 1 146 m2 ); Escolo­
Closse 11 140 m2); Colégio Dom Basco 
( 1 211 m2); Escritórios do D. E. e D. U. A. 
( 1 000 m2); Hongor do Aeroporto ..... 
( 886 m21; 14 lojas comercio is ( 560 m2); 
Museu de Brasílio 14 17 m2 ); Poronoó 
Clube ( 325 m2); Diretoria de Rotos Aé­
reos 1299 m2); aumento do Estação de 
Passageiros do Aeroporto (250 m2); Cor­
reios e Telégrafos ( 160 m2) e Pôsto de 
Puericultura ( 144 m2) . 
Acham-se em acabamento e deverão estar 
concluídos em abril; 11 Edifícios Ministe-

riais ( 21 O 000 m2 ); Palácio do Plonolto 
(36 000 m2); Congresso Nocional ..... . 
( 32 776 m2); Supermercado do Unidade de 

Vizinhança (2 445 m2). 

Em andamento, encontram-se os seguintes 
obras: com estruturo pronto - anexos dos 
Ministérios ( 18 531 m2), anexos do Hotel 
de Turismo (6000m2), 8 Módulos duplos 
de lojas ( 1 920 m2). Com alvenaria ter­
minado - Hospital Distrital de Brasílio 
(32 000 m2), anexos do Congresso No­

cional ( 29 000 m2). Em concretogem do 
estruturo - Deportomento de Imprenso 
Nocional ( 13 000 m2 ), Cotedrol de Brasí­
lio (3 000 m2), Cinema do Unidade de Vi­
zinhança ( 2 000 m2), Observaiório Me­
teorológico ( 1 000 m2) . Nas fundações 
- Tribunal de Contas ( 17 640 m2 ); 3 
blocos de apartamentos ( 12 000 m2); 6 
residências ministeriais (3 667 m2); 2 Es­
colas-Classe ( 2 280 m2); 2 restaurantes 
da Unidade de Vizinhança ( 1 350 m2), 
Escola Médica Compreensiva e Tôrre de 
Televisão. 

Obras a cargo de autarquias. Diversas 
autarquia s de previdência vêm construindo 
em Brasílio. 
O lapi tem a seu cargo 24 edifícios resi­
denciais de 6 pavimentos sôbre pilot is; 34 
de 3 pavimentos e 3 edifícios para suo 
sede. Nesses blocos, há 4 tipos de aparta­
mento, com área variável de 40 a 150 m2. 
Dêsse conjunto, acham-se prontos poro 
serem habitados, em 21 de abril, 5 edi­
fícios no Superquadra 105 , com 180 apar­
tamentos; 9 edifícios na Superquadro dupla 
409/41 O, com 336 apartamentos . 
Dos 1 1 blocos projetados pelo lapc com o 
total de 432 unidades residenciais, jó fo­
ram concluídos 3 na Quadra 306 e 5 na 
Quadra 1 06. Os 3 restantes encontram-se 
em acabamento, com entrega prevista paro 
antes da transferência da Capital Federal. 
A Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 
Ferroviários e Empregados em Serviços Pú­
blicos, até 15 de abril, terá prontos 11 pré­
dios com 432 apartamentos. 
A cooperação do lopetc no esfôrço imo­
biliário realizado em Brosí l,o foi de 11 edi-
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fícios, com 420 unidades res idenciais que 
poderão se r habitados a partir de 15 de 
março. 
Entre as obras já executadas pela Caixa 
Econômica Federal do Rio de Jane iro, in­
cluem-se 222 casas residenciais de dais 
pavimentos; 28 lo jas de 3 pavimentos; 
( laja, sobre loja e residência); 34 lo jas co­
mercia is com sobre loja , na Quadra 1 07, 
34, idem, na Quadro l 03; e 3 hotéi s de 
dois pavimentos, com um total de l 02 pa­
vimentos. 
A Fundação da Casa Popular, de 1957 a 
1959, co;1struiu 5 residências de um pa ­
vi men ta, e 840 apartamentos, distribuídos 
por 28 b locos de três pavimentos . Em an­
damento, ma is 6 blocos de 3 pavimentos, 
com 180 apartamentos de sala e três 
quartos. 
Constrói o !pose, nas Superquadras 206 e 
208, 22 b locos de 6 pavimentas, sôb re 
pilotis, com 768 apartamentos de três 
t ipos. 
Para entrega em abril , estão prev istos 96 
apartamentos do tipo C, 144-B e 48-A. 
Programou ainda , para o corrente exercí­
cio a construção de um conjunta res idencial 
com 21 O casas, 1 escola primária e 1 jar­
dim de infância. 
Urboni:i:oc;õo: Foram já construídos e a s­
faltados, no Setor Sul: Eixo Rodoviário , 
Ruas Paralelas, Ruas Transve rsa is, Avenida 
das Nações, Praça dos Três Podêres, Ave­
nidas de acessa aos lotea mentos externos 
ao Lago, Esplanada das Ministérios, Aero­
porto Inte rnaci onal , 75 viadutos e passa­
gens de nível infe rior, e a Palatafo rma Cen­
tral no cruzamento dos e ixos principai s, 
com 19 000 m 2. 
A Novacap colocou à venda, por inte rmédia 
de seus esc ritórios no Rio de Janeiro, Bra­
sília, São Paul o, Curitiba, Pôrto Alegre, 
Recife, Anápolis, Belo Horizonte e Goiânia, 
18 O 18 la tes em Brasí lia . Os números ex­
pressam a boa aceita ção que obtiveram os 
terrenas e a confiança que a povo brasileiro 
deposita no progresso da nava metrópol e. 
Daque le total , foram vendidas 13 769, na 
valor de Cr$ 4 755 803 660, l O, restando, 
pois, para venda, apenas 4 249 lotes . 
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Ferrovias: O entrosamento de Brasília com 
a sistema ferroviário da País estará a sse­
gurada com a Brasí lia - Pirapo ra , na Es­
trada de Ferro Central do Brasil e Brasília 
- Colômbia ( SP), na Estrada de Fe rro 
Pauli sta. Esta última, cruzando a Estrada 
de Fe rro Goiás, em Pires do Rio, articulará 
a Nova Capital com a Rêde Mineira de 
Viação e a Estrada de Ferro Magiana . Gra­
ça s a êstes s istemas, Brasí lia ficará vin ­
culada a todas os pontos do te rritório na­
cional , através das rêdes já existentes. 
As obras do trecho Brasí lia - Surubi (86 
quilôm etros) foram atacadas com tôda a 
intens idade. 

Em franco desenvolvimento acham- se tam­
bém a s do trecho Pires do Rio - Surubi, 
que, de par com o Surubi - Bras ília , ligará 
a nova Capital ao sistema ferroviário na­
cional , através de uma linha de 240 km. 
Os se rviços de terrapl enagem desta última 
encontram -se no grade 94 km, ou seja, 
39 % da extensão. 
Ultimaram-se 3 viadutos, em passagens su­
periores de cruzamento da fe rrovia com a s 
rodovias Brasília-Anópali s e Brasí lia - Be­
lo Horizonte, num total de 144 km. Da s 
1 19 abras de arte correntes concluídas, 82 
foram executadas em 1959. 
A Pirapora - Brasília , cujo término é pre­
visto para seg unda etapa , prossegue no r­
malm ente, encontrando-se os trabalhos de 
construção na grade de 66 km, correspon­
dente a 80 % da trecho atacado. Os se r­
viços de t e rrapl enagem alcançaram um vo­
lume de 960 000 m3 e construíram- se 48 
obras de arte, das quai s 27 em 1959. Ainda 
no trecho de Pirapora, merece destaque a 
ponte sôbre a Rio Tob i, de 50 m de vão, 
com as pilares e encontros concluídas em 
dezembro. 
De 1957 até 1959, a s despesas com os ser­
vi ços ferroviários a carga da Novacap ele­
varam-se a Cr$ l 271 l O l 000,00, a ssim 
distribuídos: Cr$ l 075 428 000,00 na li-
gação Brasí lia - Pires do Rio; .. ... .. . 
CrS 195 67 3 000,00 na trecho que vai de 
Pirapora ao Rio do Sono . 

Leito da estrada de ferro que ligará Brasilia a 
Pirapora e São Paulo . 

Ao lado: vemos o viaduto do trevo na asa sul do 
Plano Pilôto. As fotos seguintes mostram, respectiva. 
mente, o abastecimento d'água, a tõrre do radioen• 
lace em micro-ondas e finalmente a rêde d'água e 
esgotos na esplanada dos ministérios . 

Construção do c inema da unidade de vizinhança . 



Rodov ias : A partir de dezembro de 19 59, 
Bras ílio se acho integrado no s istema rodo­
viário noc ional. A conclusã o do s linho s 
Bras ílio - Anápo li s e Bras ílio - Belo Ho­
rizonte ve io a ssegurar os comunicações poro 
qualque r ponto do País . A grande rodovia 
Be lém - Bras ílio cob rindo uma extensão de 
2 194 km teve o seu té rmino antecipado 
poro feve re iro dêste ano. 
Po r concluir, acho-se apenas o ponte sôbre 
o Tocantins, nos divisa s dos Estados de 
Goiás e Maranhão, cujo travess ia ainda está 
sendo fe ito po r me io de bol sos. Esta ponte, 
monumental obro de engenharia , que mede 
532, 7 m de comprim ento e l O de largura , 
apresento um arco central de l 32,5 m , cujo 
altura pe rmite li v re tráfego à s emborcações 
que navegam o Tocantins. 
A rodov ia Bras ílio - São Paulo está qua se 
tôdo pavimentado , com exceçã o de apenas 
l 5 % de seu le ito, e já permite o tráfego 
no rmal , mesmo no estaçã o chuvoso . 
Ainda em 1959, executou -se o trecho Bra­
s ílio - Luziônio , totalmente pavim entado, 
setor do rodovia-tronco Brasílio - Be lo Ho­
rizonte, cuja construção es têve o cargo do 
Navacap. 

Energ ia : Na abastecimento de energia e lé ­
trico , venceram -se a s seguintes etapas : 
construção do Barragem Paranaó , pass ibil i­
tondo um aprove itamento de 30 000 H .P ., 
com toda a mate rial indi spensável já adqui­
rido; término do primeira e tapa da Usina 
da Cachoe iro Dourada com o instala çã o de 
duas unidades de 18 500 H . P . e início da 
seg unda e tapa - e leva ção da Barragem 
- que proporcionará um potencial de . . . 
135 000 H. P.; acabamento do linho de 
transmi ssão de 180 km que liga Goiônia 
o Bras ílio ; construção e montagem do sub­
estação abaixadora principal , ponto de con­
vergência poro os circuitos de 220 000 volt . 
provenientes do Usina do Cachoeiro Dou­
rado. 
Junto o essa subestação oboixodoro serão 
instalados grupos termo-elétricos auxil ia­
res, com capacidade de 13 500 kw. Poro 
o distribuição de energia elétrico no Aso 
Sul e no Eixo Monumental , já se executa­
ram serviços que correspondem o 60 % do 
rêde subterrâneo, em 250 km lineares de 
duetos; o 70 % do s subestações de 33 000 
/ 13 200 volt ; o 52 % dos rêdes aéreos 
de 33 kv inclu sive linho de transmis­
são poro o Estação El evatório do Sistema 
de Abastec imento de água; e 50 % do 
porte de construção civil dos Subestações 
dos Edifícios Públicos. Concluiu-se o cons­
trução e a montagem de 3 us inas termo­
e létricas, de emergência , com o capacida­
de total de 2 4 0 0 kw e o dos rêdes aéreos 
provisó rios, poro aba stecimento dos diver­
sos cante iros de obro . 

Telecomunicações: A 1.0 de janeiro último 
já se encontravam em operação os seguin­
tes rêdes: serviço t e lefônico local , com uma 
central automático de 200 linhos, servindo 
o 50 0 te lefones, através do rêde provi sório 
de l 00 km de extensão; serviço t e lefônico 
interurbor0, com um canal bilateral de 
rodiotelefonio ligando Brasílio ao Rio de 
Janeiro; serviço telegráfico, atendido por 
dois canais de rádio Bras ílio - Rio, com 
equipamento de manipulação automático 
Creed e teletipos . 
Trabalhos intensos se desenvolvem poro 
ultimar, no se rviço local , o instalação do 
Central T e lefônico-Sul, com o capacidade, 
no início de 5 000 linhos, e mais 6 pos­
tos soté l ites que pe rfazem 800 1 inho ~. Es,o 

estação, e se rvido po r contadores de cha ­
mado , equipam entos de contrô le, testes e le­
trônicos e informações automáticos, é dos 
mai s bem apare lhados do mundo. A en­
trego da primeiro etapa do rêde subte r­
rân eo de duetos, compreendendo o Aso 
Sul e o Eixo Monumental , poss ibilitará o 
instalaçã o de, aprox imadamente, l 5 000 
te lefon es. Se rão estend idos linhos a é reos 
automáticos à s cidades saté lites de Bras íl io , 
Sobradinho e Toguotingo , pe rmit indo fun­
cionar, pe lo prim e iro vez no País, um se r­
v iço te le fônico rural automático. 
Quanto a o se rv iço inte rurbano, promove-se 
o liga çã o Brasí lio - Rio de Jane iro, via­
rádi o ( ondas curtos), pe lo s istema inde­
pendent-s ide-bond , com 12 canai s. Êsse 
equipam ento se rá utilizado poro liga ções 
diretos com Recife, Sal va dor e Pô rto Al e­
gre, a ss im se instal e o rodi oenloce em 
m icro- ondos. 

Rad ioenlace em micro-ondas: Em 15 de 
abril , f icará estabe lec ido o rod ioenloce em 
m icro-ondo s Brasil ia - Ube rl ônd:o - Ube robo ­
Be lo Horizonte- Ri o de Jane iro, que propor­
c ionará 13 2 li gações s imultâ neos. Nessa 
rêde, cujo im plan tação se foz em prazo 
reco rde, já se encontram prontos, desde ja ­
ne iro, os postos de Be lo Horizonte o Bra ­
s ílio e os trechos Be lo Horizonte- Rio de 
Jane iro. 

Águas e esgotos: T ombém nes te seto r se 
ultimaram ob ras de vulto, entre os quais 
a construção do Barragem do Torto, pri ­
me iro e tapa poro o a ba stecim ento do Plano 
Pil ôto, e o constru ção do Usina de Recalque 
e do Linho Aduto ra, com extensão de 9 
quil ômetros e di â metro de l me t ro . 
Ao lodo do rese rvató rio R l , e rgue - se o Es­
ta çã o de Trotamento, cujo porte de cons­
trução ci vi 1 (filtros e decontodores) foi 
iniciado e concluído em 1959 . No mesmo 
prazo construíram-se os Reservató rios R l e 
R2, com igual capacidade: 30 milhões de 
litros. 
No Zona Sul, concluíram-se l l 5 km de 
uma rêde de água potável que terá 140 km . 
Igualmente, ultimou-se o serviço de cap­
tação e distribuição por gravidade do bairro 
D. Basco . Ainda no Se tor Sul , poro o es­
coam ento dos águas pluviais, Bras ílio di s­
põe de uma rêde de l 00 km de gale rias. 
Quanto o esgotos sanitários, dos 51 km 
previ stos poro o prim e iro etapa, 38 km 
já se instalaram em vários d is tritos; em 
abril estará funcionando uma estaçã o de ­
puradora. 

Educacõo e Ensino : Desde o in íc ,o do 
constr~çã o do Novo Capital empenhou- se o 
Govêrno em instalar esco las pr imários poro 
os filhos de funci onári os e ope rá rios que 
ali trabalham. Atualm ente, confiados o 
um corpo de 67 professôres, ex istem l 2 es ­
co las primários, com 2 134 alunos, e 2 
Jardins de Infâ ncia . Reg istre-se, ainda , 
que o Componho de Educação de Adultus 
e Adol escentes mantém 192 cursos em 
Brasílio . 
Quanto a o ens ino particular, é min istrado 
em 8 escolas primários, com l 996 alunos, 
e em 2 ginás ios, com 708. Promoveu-se o 
criação de institui ções culturai s, tais como 
2 bibliotecas púb licos, l curso de línguas 
estrangeiros, l escola de artes plásticos e 
l grupo teatral infantil. Em dezembro de 
1959, foi instituído o Comi ssão de Admi­
nistração do Sistema Educaci onal de Bra­
s ílio , com o fim de supe rintende r o ens ino 
primário e o de gróu médio do Novo Capi­
tal. Como l .ª etapa no se tor do Ens ino 
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Profissional, já funciono no distrito ope­
rário de Toguotingo uma Escola de Apren­
dizagem Industrial, com capacidade poro 
250 alunos em regime de semi-internato. 
Cedo grupo de 4 superquodros, no Novo 
Capital, disporá de um Centro de Educa­
ção Elementar destinado á população in­
fantil, com 4 Jardins de Infância poro 800 
crianças, 4 Escolas-Classe para l 920 alu­
nos e l Escola-Parque complemento das 
Escolas-Classe, onde, em horário suplemen­
tar, se praticarão diáriamente atividades 
esportivas, sociais e culturais 
Paro iovens de l l a l 8 anos haverá, em 
Brasília. Centros de Educacão Médio, cujo 
caoocôdade de 2 200 alunos correr.ponde à 
proporcão de l estabelecirr ente a cada 
núclen dn 45 000 habitantes ÊstPs Centros 
funcônnnr;:n Pm rpaôme de temno integral. 

A formacão e aoerfeiçoamento de pro­
fessôres primários for-se-á através de um 
Centro de Maaistério, que, como unidade 
escolar t]pôcamente profissional, compreen­
derá também cursos espec;alizados. Cada 
Unirlad 0 dP Vi7inhanca SPrá dotaria d,;, um 
Centrn d 0 RPcreacêio e Atividades Sociais e 
Culturais, para crianças, adolescentes e 
ndul•os. 
Terá Brasília, em abril, dois jardins de 
infânc'a, uma Escola-Parque, 4 Escolos­
Classe, um centro de educação média e 
um centro cultural e de recreacão. 
Tâdas as providêncôas foram tomadas no 
sent'do de se proporcionarem matrículas às 
crianças e adolescentes, bem como condi­
ções satisfatórias para o estudo e aprovei­
fomento escolar. 

Assistênc:a Saciai e Médica: No planeja­
mento da rêde hospitalar de Brasília, tive­
ram-se em mira os seguintes objetivos: 
propiciar a tâda a população um serviço 
médico de alto nível; localizar os hospitais 
:le tal modo que cada habitante possa ser 
atendido no Hospital Distrital a que per­
tence a sua Unidade de Vizinhanca. Poro 
tanto, contará com um Hospital de Base, 
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Hospitais Distritais, Hospitais Rurais e Uni­
dades Satélites. 
Na dota do transferência, estará funcio­
nando no Superquadra n ." l O l, no centro 
urbano, o primeiro Hospital Distrital, com 
ambulatório, socorro urgente, centro cirúr­
gico, Unidade de Saúde, serviço de diag­
nóstico e tratamento, enfermarias com 
306 leitos, numa área total de 32 000 m2. 
Vem o Departamento de Saúde Pública da 
Novacap realizando a vacinação em mosso 
dos moradores de Brasília e cidades saté­
lites contra doenças infecto-contagiosas. 
Por outro lado, o Departamento Nacional 
de Endemias Rurais, o Serviço Nacional do 
Lepra e o Serviço Nacional de Tuberculose 
já iniciaram as suas otvidades exercendo 
a fiscalização médico domiciliar. De grande 
benefício tem sido, igualmente, a assistên­
cia médica, cirúrgica e odontológico que o 
hospital do lapi põe ao alcance não só de 
seus associados, mas também dos funcio­
~ários da Novacap, dos servidores em geral 
e particulares. 

A bastecime nto 

O abastecimento de Brasília não oferece 
problema, graças o providências diretas da 
Novocap e à sua política de estímulo aos 
empreendimentos privados. 
No tocante à avicultura, construiu-se uma 
colônia-modêlo paro 75 mil aves, a fim de 
suprir as defic'ências da iniciativa particular 
e prestar assistência técnica aos criadores, 
fornecendo-lhes plantéis de alta linhagem. 
O consumo de produtos da pequena lavou­
ra vem sendo regularmente atendido pelo 
Cooperativa Agrícola Mista, há mais de 
dois anos. 
Para racional distribuição dos produtos, 
está-se construindo um centro de abaste­
cimento, com a área de l 400 000 m2 e 
três supermercados distrito is. 
Além de um estóbulo-pilôto, possuirá Bra­
sília uma usina de pasteurizacão, apta a 
beneficiar 30 mil litros de leite diários. 

Casa de fôrça da RP 1 

Pôsto de assistência méd:ca. 



Contrô le da reprê sa do Pa rano á. 

Acha- se em construçã o um armazém fri go­
rífica, com capacidade de estocagem poro 
aba stece r de carne bovina um núcl eo de 
30 0 mil ha bitantes durante três meses. 

1 nstoloção de Órgãos Federais 

Ace le raram -se, em 1959 , os atividades do 
Grupo de Trabalha incumbido de realizar 
a transfe rência da admini stracõa fed e ral 
paro Bras ília , com o equaci on;mento dos 
principai s probl emas atinentes à fa se pre­
liminar da mudança . Ass im , foram fi xados 
os quantitati vos co rrespondentes ao l .0 

grupo de servidores do Poder Executi vo, 
que deverão te r exe rcíc io no Novo Capital 
a 21 de a b ril de 19 6 0, no total de l 185 
funci oná rios, cuja re laçã o nominal está prà ­
ticom ente ultimado . 
Constró i-se, também , um Porqu e de Mate­
rial , com área útil de l 290 m2 , des tinado 
ao contrôle e armazenag em de mate rial 
de expediente e de consumo. 
Já se u lti maram estudos para qu e se esta­
be leçam comunicações, po r v ia a é rea , dua s 
vêzes po r semana , entre o Rio de Jane iro 
e Bras ília , para o transpo rte, em malas es­
peciai s, da correspondência burocrá t:ca . 
Próx imo a o bl oco mini ste rial vã o se r ins­
talados do is restaurantes para se rvido res em 
ge ral , com capacidade para 400 refe ições 
de cada vez . 
O Grupo de Trabalho de Bras ília incum ­
bir-se -á do transpo rte gratuito dos se rvi­
dores civi s e militares, bem como de suas 
respectivas baga gens . 

Alojamento de f unc ion á rios 

Os imóve is constru ídos em Brasília, pelos 
1 nst itutos de Previdência, para a lo jamento 
de pessoal , se rão a rrenda dos à União, que 
os dest inará a os se rvidores, media nte a lu ­
gue l módico, a se r complemen tado pe los 
cofres públicos, com os recursos para êsse 
fim cons ignados no Orçam en to. 
J á se encontram disponíveis 3 212 un idades 
res idenc ia is, a ss im d isc rimi nada s: 840 apar ­
tam entos de l quarto e l sa la (38,9 m21 
a CrS 3 000,00 mensa is; 540 apartam en­
tos de 2 quartos e l saio ( 74 m 2 I o 
CrS 5 000,00; 180 aparta mentos de 2 
quartos e l saio ( 81 m2 l a CrS 5 500,00; 
768 apartamentos de 3 qua rtos e l sol o 
( l l O m2 l o CrS 7 500,00; 384 apar ta­
mentos de 3 quartos e l sa io ( l l 8 m2 l o 
CrS 8 000,00; 200 a partamentos de 3 
quartos e l sala !Ca ixa Econôm ico ) o 
Cr$ 8 000,00; 180 apartamentos de 3 
quartos e l sala I l 25 m 2) o 
CrS l O 000,00 e 120 apa rta mentos de 
4 quartos e l solo 1197 m2) a .. 
CrS l 5 000,00. 
Aos que ocupam ca rgas de confiança e CU JO 

pe rmanênc ia na Nova Ca pi ta l pode te r ca­
rá te r trans itório, fa culta r-se-ão resid§ncias 
mob iliados de 1, 2 e 3 qua rtos, por p reço 
módico. Também se promoveu o aquis,çõo 
de mob ili á rio ind ispensável ao funciona­
men to dos d ive rsos Mi nis té rios, evitando-se 
o transpo rte a nt i-econôm ico do ma te ri a l em 
uso e não a dequado às novos instal ações. 

1 • 

- ... 

11 



' 

I 

----- .-:--- --, ---;----:--'ê..- • 
.. ... 



plano 

pi!ôto 

de brasília 

Planta em desenvolvimento 
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1960 

1 - Praça dos Três Podi:res. 

2 - Esplanada dos Ministérios. 

3 - Catedral . 

4 - Setor de Autarquias. 

5 - Setor Cultural. 

6 - Estação Rodoviária. 

1 - Centro de Diversões. 

8 - Setor Bancário . 

9 - Setor Comercial. 

10 - Hotéis 

11 - Setor Hospitalar. 

12 - Tôrre de Televisão 

13 - Setor de Rádio e Televisão , 

14 - Setor Esportivo. 

15 - Jockey Club. 

16 - Praça Municipal. 

17 - Setor de Imprensa. 

18 - Bosque. 

19 - Meteorologia. 

20 - Quartéis. 

21 - Setor de Residências Econômicas. 

22 - Estação Ferroviária. 

23 - Setor de Indústria . 

24 - Setor de Armazenagem . 

25 - Estação Abaixadora . 

26 - Cemitério. 

27 - Jardim Zoológico. 

28 - Aeroporto. 

29 - Setor Habitação Individual (Dom Bosco}. 

30 - Setor Habitação Individual (Paranoá). 

31 - Ermida. 

32 - Setor Hab itação Individual (Península). 

33 - Barragem. 

34 - Jardim Botânico . 

35 - Super-Quadra. 

36 - Super-Quadra Dupla. 

37 - Setor Habitação Individual Geminada. 

38 - Setor de Grandes Áreas Oeste. 

39 - Setor de Grandes Áreas leste. 

40 - Embaixadas. 

41 - Setor Residência Isolada Norte . 

42 - Cidade Universitária. 

43 - Petrobrás. 

44 - Club de Golf. 
45 - Sociedade Hípica . 

46 - late Club . 

47 - Hotel de Turismo. 

48 - Palácio da Alvorada. 



a belém - brasília : 

aproveitamento 

Mário Kroeff 

Revestim ento da Câmara dos Deputados ( Foto d e: 
M . Gautherot) . 

Se o 5. Francisco é apontado como o rio da 
união nacional, também a estrada Belém -
Brasília riscou no mapa do país um traço de 
un ião vertical, através da selva amazônica, 
essa muralha verde, intransponível na sua 
exuberância isolacionista. 
Se, de fato, o gigante brasile iro foi aberto 
pe la espin ha dorsal, convém completar-se 
agora a obra do seu desbravamento, na di­
reção das costelas, que derivam daquela 
desfeita vertebral. 
Sabemos que, ao norte, as matas são de 
t roncos temerosos, iguais aquêle do jatobá 
rebelado contra as derrubadas de Bernardo 
Sayão, o pioneiro. 
Hoje, ali, no chão do sinistro, ergue-se o 
madeiro mortal, talhado numa cruz, para 
que o via jeiro preste em silêncio, singela 
homenagem à memória de um bravo quando 
defrontar o símbolo da paz. Nessas para­
gens bravias, novos povoados nascerão em 
tôrno das pousadas e dos postos de gasolina. 
A si lvicultura ali terá agora expansão maior 
com indústria extrativa, de tôda a sorte. 
Justamente ali numa área imensa, encurra­
lada sôbre o vértice do Estado de Goiás, 
fundo de Maranhão e Piauí, brotam, ema­
ran hadas, vastas e compactas matarias de 
babassuais impenetráveis pela superprodu­
ção de cacho sôore cacho. Talvez a natu­
reza procurasse compensar as inclemências 
áridas do Nordeste brasileiro, dadivando-lhe 
a maior fonte de óleos vegetais do mundo. 

' 
Por aí, nas margens do Araguaia e além, 
para o lado dos Andes, crescem seculares os 
troncos de mogno, a madeira mais cara e 
apreciada, no mundo da elegância mobiliá­
ria. O "mahogony" nos E U A vale mais 
de 150 mil cruzeiros o metro cúbico. O 
Peru exporta-o já de há muito com o nome 
de "águano". 
Já no Sul, a rodovia rasga superficialmente, 
de fora a fora, a crosta de campos imensos 
que verdejam no horizonte. Rica região, 
quase igual à metade do Rio Grande do Sul, 
é composta na maior parte de terras devo­
lutas, mal povoadas de gente e criação pas­
tori 1. 1 nexplorado nas suas reservas latentes 
o Noroeste goiano jazia insulado pela con­
vergência do Tocantins com o Araguaia; 
tamponado, ao norte, pela floresta amazô­
nica e, ao Sul isolado por extensos descam­
pados que o distanciam dos núcleos de vida 
e de consumo. Tão importante a situação 
geo-política do Vale do Tocantins que, 
antes da abertura da Belém-Brasília se pre­
tendera dar-lhe até emancipação política 
para permitir seu ingresso no ritmo da pros­
peridade. Seria o Território do Tocantins. 
São campos nativos na maior parte cobertos 
de um Serrado dominador entremeando de 
eitos de pasto bom. As matas serpenteiam 
em restingas à beira dos córregos e engros­
sam, férteis, nas margens dos caudais. A 
terra é boa. A comissão americana, presi­
dida por Domld Belcher, analisando as 
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terras do polígono de Brasília, encontrou 
nove tipos de solo, desde o pobre até o 
ótimo. Concluiu que, no mínimo, 60 % 
daquelas terras são passíveis de cultura. 
Essas paragens goianas estão, como que a 
pedir rebanhos, em manadas, para criar, lar­
gadas, segundo as leis da natureza. 
Na solidão, a única admissível pelo fato das 
distâncias, é, por enquanto, a pecuária ex­
tensiva, de gado de corte, à moda antiga, 
colonial, sem interferência da técnica. Os 
machos encarreg::im-se da multiplicação, 
que o fazendeiro calmamente desfruta e 
pode dar ao consumo do povo por preço 
acessível, primordial objetivo de qualquer 
plano econômico. No geral, a ação do ho­
mem limita-se a cercar os semoventes, apro­
veitando, nas mais das vêzes, as divisas 
naturais. Proporcionar, de raro em raro, 
alguns punhados de sal, que os animais de­
voram com aquela avidez de Célrência mi­
neral prolongada. O zebu, por atavismo, 
adapta-se perfeitamente às p a s ta g e n s 
tropicais. 
O nosso mestiço já povoou e fêz a riqueza 
de Campo Grande, Montes Claros, Teófilo 
Otoni, Feira de Santélna e do próprio Sul de 
Goiás, onde as Fazendas florescem, em ple­
no desenvolvimento. Um sangue novo, in­
diano, já andou por aquelas zona,, enxer­
tando a definhada rês crioula, o primitivo 
currilleiro, que vingava meio alçado. Em 
dâbro de tempo, era capaz de render apenas 
metade do pêso em carne, no confro11to do 
precoce enraçado de hoje, naquele mesmo 
ambiente. Numa pr,meira etapa de povoa­
mento, que se aceitem ali, aquelas mesmas 
fêmeas enfezadas, como caixa para o zebu 
de sangue enraçador. Pelo gado, pois, deve 
começar o desbravamento daquelas regiões, 
onde as distâncias somam centenas de qui­
lômetros. Para o boi, carreto é ânus que 
não conta, pois transporta ao matadouro 
sem próprio pêso de carne. Pelo casco, 
quando tropeado para o abate, o zebu de 
pernas longas e barbelas eliminadoras de 
calor, ganha distância, sem estropear. Mui­
to mais que os outros, anda léguas sem 
fadiga. A espécie apropriada para criação 
a granel é talvez o Nelore, bom de carne 
e teto miúdo, a que pegam fàcilmente para 
mzmar, os bezerros recém-nascidos. O 
mesmo jó não acontece com o Gyn, raça 
selecionada para o leite, com vacas de 
am010 grande, tetas enormes. 
Um plano para desenvolver aquelas regiões 
seria estimular a organização de uma série 
de Fazendas. Aproveitar não só as terras 
devolutas do Estado de Goiás, como outras 
tantas, agora abertas ao acesso por essa 
trama de estradas pioneiras, que hoje co­
brem as zonas dasabitadas do septentrional 
leste: Piauí, Maranhão, Pará. Mais completo 
seria ainda o plano de desenvolvimento, se 
instalarem por lá alguns matadouros por 
subscrição de capital entre os fazendeiros 
beneficiados, com orientação e amparo de 
um financiamento oficial. 
Partindo da pecuária a granel, depois semi­
intensiva, a tendência é atingir-se a lotação 
saturada pela melhora gradativa dos reba­
nhos e das pastagens, com limpeza do inço 
dos serrados, colonião semeado para cria e 
jaraguá para engorda. A pecuária do Rio 
Grande do Sul já desfruta, com pêso de 
corte, novilhada precoce, de dois anos e 
meio, em vez do antigo boi erado de quatro 
anos ou mais. 
Ao Brasil, urge sair logo para a saturação 
de suas excepcionais condições agropastoris. 
Êsse privilégio topográfico, ainda mal apro­
veitado entre nós, é, no mesmo meridiano, 

superior às condições da Austrália, país 
com desertos imensos mas grande exporta­
dor de carne e de lã. Vantagens inegáveis 
levamos também sâbre os avançados pecua­
ristas septentrionais Rússia e Canadá, onde 
os rebanhos quase se aniquilam nas épocas 
invernais e onde o aproveitamento anual 
das pastagens, pelo frio reduz-se a metade. 
Se o lema de hoje é rumo a Oeste, leve-se 
a tropa na frente, abrindo caminho à 
pecuária extensiva, onde predomina a vasti­
dão sâbre o trabalho mínimo do homem. 
Nela, há margenm certa de renda para ba­
ratear o produto, tornando acessível ao 
povo, seu mais nutritivo alimento - a 
carne. 
Para a lavoura, ali as condições já são di­
ferentes. O colono imigrante exiçie certas 
garantias para sua fixação e trabalho, onde 
houver desbravamento da terra em zonas 
distantes do consumo. Também o lavrador 
nacional, êsse da pequena propriedade, pre­
fere a vizinhanca dos núcleos urbanos. Não 
se aventura, e,.;; zonas desertas, sem colo­
cação imediata ou próxima à sua produção. 
Salvo, de certo, o caso daqueles que plan­
tam para viver o dia presente e ainda não 
se desapegaram do arado do boi. Ao con­
trário do que acontece com o trabalho pas­
toril, na agricultura moderna, predomina o 
risco das inversões em mão-de-obra, má­
quina, combustível e adubo, capital sempre 
exigente na certeza de uma colocação fácil 
para a produção, quase à bâca da l,1voura. 
Essa agricultura virá paralela à pecuária, na 
medida que se adensem as populações mais 
próximas. A situação dêsses tantos com­
pradores que já adquiriram, no Noroeste 
goiano, pequenas glebas de duzentos 
alqueires, certamente é de esperar. Se não 
vier proteção oficial , o latifúndio fica ador­
mecido até que alguém vá na frente algum 
dia, levar a valorização àquelas terras. Como 
ninguém se adiante ,elas não se desenvol­
vem, nem valorizam . Intactas, vão ficando 
para os netos. 

As Fazendas devem ser grandes para com­
pensar a fixação do proprietário ao local, 
com exploração direta da sua terra ou per­
mitir o custeio de uma administração mane­
jada à distância, no período inicial. 

Prazo longo de dez anos é indispensável ao 
comprador, que assinará na escritura a obri­
gação de iniciar logo o povoamento da Fa­
zenda e dará prova disso no fim de dois 
anos. Necessário também o crédito para as 
primeiras levas de gado de cria. Amortiza­
ções a partir de cinco anos, tempo justo de 
carência, para venda da primeira produção 
pastoril. Um ano para fazer a Fazenda, um 
para o primeiro ventre e três para a venda 
do desfrute novilhos em estado de corte. 
Não faltará gente por aí, com gâsto pela 
pecuária, dotada de certa vocação pioneira 
desejosa de colaborar na produção do país 
e adquirir um patrimônio futuroso sob o 
compromisso formal de ali inverter certo ca­
pital no desbravamento. 

Um planejamento nesse gên,2ro, bem orien­
tado abrirá Cilminho à solucão de um deba­
tido problema interno - ; meta da carne, 
o mais rico alimento do povo, depois do 
leite, êsse também da mesma fonte. Criará, 
ainda, no estrangeiro um mercado inesgo­
tável de divisas, iguais talvez a essas do 
nosso café, produto que vem sendo aos pou­
cos deslocado na competição internacional 
por outros povos que trabalham mais bara­
to. No impulso que der a pecuária lucrarão 
o fazendeiro, o consumidor e o erário 
público. 
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brasília -

fator de equilíbrio 

da nacionalidade 

Fernando Fran ça Campas 

Aquêles que ainda não querem acreditar 
em Brasília, reservam, para si e para as 
seus, um inglória patrimônio moral. 
Apregoam aos quatro ventas a necessidade 
de retardar Brasília. O processa não inte­
ressa. Consideram Brasília êrro nacional, 
e, par isso, precisa ser retardada, para não 
dizer, abandonada. 
Seus inimigos, ocultando interêsses pessoais, 
se utilizam de todos os meios que a mente 
humana pode gerar. 
Brasília, para as incrédulos e derrotistas, é 
causa de todas os graves problemas nacio­
nais. Em seus discursas, seja qual fôr o 
assunto, as derrotistas terminam sempre 
suas datribes: De lenda Brasil ia! 
Hoje em dia, graças à fé inquebrantável 
dêsse gigante desbravador -- J.K. - olha­
mos com fé e orgulho a grandiosa alvorada 
que desponta no planalto central brasileiro! 
Culpar Brasília de ser a causadora de nos­
sos males e aflições - fenômeno universal 
- é um verdadeiro crime de lesa pátria. 
Brasília representa o verdadeiro fator de 
equilíbrio da nacionalidade. 
Equilíbrio no campo financeiro, no econô­
mico, no político, no administrativo, no 
cultural. É o marco definitivo do arranco 
para a nossa emancipação de país sub­
desenvolvido. 
Suo posição geoçiráfico, bostante privile­
giado, situado muito além do Serro do 
Mantiqueira, no Planalto Central, arros­
tará, por intermédio de artérias de alimen­
tação e produção, o atuante civilização do 
século XX. Como conseqüência dêste rom­
pimento do famoso barreiro do Mantiqueira, 
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o mulhera que entravava o marcha poro 
oeste, crescerá, de maneira absoluto, o 
surto financeiro e econômico dêste gran­
dioso Brasil! 
Brasílio concentro homens e máquinas em 
meio ao barulho ensurdecedor do Sinfonia 
do Progresso! 
O dinheiro que vai poro Brasílio não se 
mantém paralisado, estagnado em cofres 
fortes. Retorno à origem com lucros com­
pensadores. A riqueza-moeda convergida 
poro Brasílio é distribuída do maneiro 
mais justo e sadia poro todos os Estados 
Brasileiras. A distribuição é feita propor­
cionalmente ao potencial industrial de cada 
região ou Estado. 
Brasília consome ferro; Brasília utiliza má­
quinas; Brasílio consome cimento; Brasílio 
consome madeiro; Brasílio utilizo mão-de­
obra; Brasílio consome de tudo que se pro­
duz no Brasil. 
Assim como a riqueza-moeda converge 
paro Brasílio, o produção nocional tam­
bém converge . E aí é que surge Brasílio 
como fator de equilíbrio do nacionalidade. 
É falsa, completamente falso, o teoria de 
que Brasílio arrasou os cofres desta ou 
daquela instituição de crédito ou previdên­
cia social. Tôdo o riqueza-moeda retorno 
à origem ; retorno ao seu verdadei ro lugar, 
que é o fonte de produção. 
Não poderio encontrar o Govêrno Centrai 
me lhor solução poro os problemas finan­
ceiros dos Estados ou regiões do que o cons­
trução de Brasílio. Portanto, que venham 
novos Brosí lios poro o bem de todos e fe ­
licidade geral dos bons brasileiros. 

As novas lo jas constru idas pe la Novacap . 



carta de sobral pinto 

O advogada Heráclito Sobral Pinta dirigiu 
ao jornalista Dantan Jobim, diretor-redator­
chefe do "Diária Carioca", a seguinte 
carta, que publicamos na íntegra: 

"Sr. Danton Jobim: Venho trazer-lhe o 
meu aplauso pele sua campanha jornalís­
tica em prol da cumprimenta da Lei n. 0 

3 273, de l de outubro de 1957, que, no 
seu art. 1. 0 , ordena imperativamente: "Em 
cumprimento do art. 4. 0 e seu parágrafo 
3 .0 do Ata das Disposições Constitucionais 
Transitórias será transferida, no dia 21 de 
abril de 1960, a capital da União para o 
novo Distrito Federal já delimitado na pla­
nalto central da País. 
Assiste-lhe inteira razão no meu desapai­
xonada entender, quando estranha que par­
tam de juristas, dignos, eminentes e ilus­
tres, esforços de todo gênero para dificul­
tar a ação da Poder Executiva da Repú­
blica, orientada, neste assunto, pelo pro­
pósito de se submeter ao mais e lementar 
de seus deveres, que é o de executar a 
Constituição e as Leis do País. Admito e 
compreendo que cidadãos e juristas brasi­
leiros consideram êrro prejudicial e até 
mesmo funesto, a mudança da Capital para 
o Planalto Central de Goiás. Estão na seu 
direita de alinhar argumentos e razões em 
favor desta sua convicção, uma vez que, 
de minha parte, reivindica o direita de sus­
tentar que esta mudança constitui enorme 
e inapreciável benefício para a progresso 
administrativo, moral e político da Nação, 
sendo-me igualmente lícita e permitido ali­
nhar argumentas e razões que justificam a 
meu parecer. 
Mas, desde o povo brasileiro, pelos seus 
Constituintes, regularmente convocados e 
eleitos, determinou, em textos imperativas, 
que a Capital fôsse transferida para o in­
terior da País, em região indicada com 
precisão, e a Legislador Ordinário, em leis 
sucessivas, ordenou que esta mudança fôs­
se levada a efeito dentro de condições, que 
estabeleceu, e em dia, que fixou, tenda 
para mim que nenhum cidadão, nenhum 
jurista isenta, sereno e imparcial pode in­
vestir, sem manifesta injustiça, contra o 
Presidente da República que se vem esfor­
çando, com dinamismo, energia e firmeza 
exemplares, para dar cumprimento ao que 
está preceituado, de maneira indubitável, 
na legislação constitucional e na legislação 
ordinária do nosso País. Parece-me que, 
pelo contrário, deveriam todos as cidadãos 
e todos as juristas contribuir, embora sem 
o menor sacrifício, para ajudar o Presiden­
te da República a desobr igar-se do mais 
importante dos devêres de seu cargo, que 
é o de fazer cumprir a Constituição e as 
Leis, consoante compram isso solenemente 
assumido, em sessão do Congresso Nacio­
nal, nas seguintes têrmos: 
"Prometo manter, defender e cumprir a 
Constituição da República, observar as suas 
leis, promover o bem geral do País, sus­
tentar-lhe a união, a integridade e a in­
dependência" (art. 83, parágrafo único da 
Constituição Federal). 

Insistem implacáveis adversários do atual 
Presidente da República em atribuir a cons­
trução de Brasília a simp les movimento ar­
bitrária da vontade caprichosa do Chefe 
de Estada. Afirmam, ainda, que não há 
texto constitucional imperativa obrigando 
S. Ex.ª a mudar a Capital para o Planal­
to Central de Goiás. O que há - dizem 
- é mero artigo programático, que pare­
ce mandar mudar a Capital, quando, em 
realidade, apenas permite essa mudança. 
Tanta isto é verdade - acrescentam -
que a artigo da Constituição, referente ao 
assunto, não marca data, para a mudança. 
A refutação destas alegações dispensa a 
invocação e respectiva fundamentação das 
princípios jurídicos que patenteiam, de 
forma decisiva, que pode haver, e há na 
realidade, obrigação imperativa sem fixa­
ção de data, e que, também, tornam certa 
e indubitável que não há lei, constitucional 
ou ordinária, de natureza programática e 
não perceptiva. O conceito de lei é inse­
parável do conceito de manda, ordem, de­
terminação. Na casa da mudança da Ca­
pital, é perfeitamente dispensável tal de­
bate, parque, ao contrário do que afirmam, 
com tanto entano e tamanha ênfase, os 
sistemáticos adversários do atual Presiden­
te da República, as textos legai s, referen­
tes à Nova Capital, são categóricas, im­
perativas e nítidas, figurando nêles, com 
prec1saa inconfundível, até a data da 
mudança. 
Basta, portanto, passar apenas os o lhos 
sôb re as numerosos textos legais regula­
dores da matéria, para que se veja, desde 
logo, a lam entável injustiça de se atri­
buir a construção de Brasília e a mudan­
ça, para ela, da Capital da República, ao 
só querer arbitrária e caprichoso do atual 
chefe do Poder Executiva. 
O assunto, felizmente, está corporificado 
em lei, e ande há lei, não pode haver dis­
cussão, se o texto é claro, indubitável e 
positivo. Pois bem, a Lei sôbre a mudança 
da Capital da República para o Planalto 
Central de Goiás, se reveste das caracte­
rísticas acima apontadas. Diz, com efeito, 
o art. 4. 0 do Ato das Disposições Consti­
tucionais Transitórias: 
"A capital da União será transferida para 
o Planalto Central da País. 

§ l .0 - Promulgado êste ato, o Presi­
dente da República, dentro em sessenta 
dias, nomeará uma comissão de técnicos 
de reconhecido valor para proceder ao es­
tudo da localização da Nava Capital. 
§ 2. 0 - O estudo previsto no parágrafo 
antecedente será encaminhado ao Congres­
so Nacional, que deliberará a respeito, em 
lei espec ial , e establecerá o prazo para o 
início da delimitação da área a ser incor­
porada ao domínio da União . 
§ 3 .0 - Findos os trabalhos demarcatórias, 
o Congresso Nacional reso lverá sôbre a da­
ta da mudança da Capital. 
§ 4. 0 - Efetuada a transferência, o atual 
Distrito Federal passará a constituir o Es­
tado da Guanabara". 

Aí está a texto contitucional, na sua lite­
ralidade, para que o leiam, sem paixão, as 
implacáveis e sistemáticos adversárias do 
atual Presidente da República. A parte 
inicial é categórica, imperativa e nítida, ao 
ordenar, como preceito que não comporta 
desobediência, que a capita l será mudada 
para o Planalto Central de Goiás. Não se 
trata de programa, a ser seguido se o Pre­
sidente da Repúb li ca quiser. Trata-se de 
preceito imperativo, ante o qual têm de se 
dobrar a vontade do Presidente da Repú­
blica, a vontade da Congresso Nacional, a 
vontade da Poder Judiciário, representado 
pelo Supremo Tribunal Federal. 
Segue-se o § l .0 , que é igualmente impe­
rativo, e tal como a parte inicial da ar­
tigo, se dirige à vontade do Presidente da 
República, para impor-lhe um ato clara­
mente especificado, e que tinha prazo certo 
e curtíssima para se realizado. Realmente, 
seme lhante parágrafo determinava ao chefe 
do Poder Executivo que, dentro em sessen­
ta dias, era de seu dever nomear a comis­
são de pessoas habilitadas a delimitar, no 
Planalto Central da Pais, o local onde de­
veria ser construída a nova Capital. Note­
se esta circunstância: o Poder Constituinte 
da ass,m chamada 3. ª Repúbl ice estava tão 
empenhada em que a mudança da Capital 
fôsse feita sem tardança, que chegou até 
a impor ao Presidente da República a obri­
gação de tomar imediatamente as medidas 
pertinentes ao comêço dos trabalhos de de­
i imitação do local em que deveria ser cons­
truída a futura Capital. Ainda aqui, não 
há nada que se pareça com programa, sur­
gindo tudo, pelo contrário, com as carac­
terísticas nítidas de preceito legal insofis­
mável. Vem IO<JO depois o § 2. 0 , que, 
embora sem fixar prazo, ordena que, uma 
vez terminados os estudos acima referidos, 
serão êles encaminhadas ao Congresso Na­
cional, para que marque a data em que 
deverá comecar a execucãa das estudos 
realizados, prÓmulganda, p~ra isso, uma lei 
especial, indicando e autorizando as pro­
vidências necessárias para a realização do 
empreendimento. 
No § 3. 0

, imediato, a Constituinte, para 
1 iquidar qualquer discussão e tomar certo 
que a mudança deveria ser feita sem de­
mora, ordenou, ainda imperativamente, 
que, findos as trabalhos demarcatórios, o 
Congresso Nacional tomasse uma resalucão 
sôbre a mudança da Capital. Se, ante ~s­
tes textos constitucionais, B1 asíl ia não foi 
construída com a rapidez imposta pela 
Constituinte de 1946, tal aconteceu par­
que à vontade dela se sobrepôs, isto sim, 
o arbítrio do Presidente da República, que 
então governava o País. 
Ninguém melhor do que o atual chefe de 
Estado conhece as divergências radicais que 
nos separam . Nenhum homem público, dos 
que militam no cenário político da atuali­
dade - a não ser Francisco Campos, 
quando ministra do Estado Novo - recebeu 
críticas tão vementes e censuras tão se­
veras quanta as que, verbalmente, d irigi ao 
Sr. Juscelino Kubitschek de Oliveira. Te-
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nho, assim, autoridade poro defender S. 
Ex.ª, quando, inclinando-se ante as deter­
minações da lei, constitucional ou ordi­
nário, empenho-se, o todo o seu poder, 
paro fozê-lo cumprir. Cumpre esclarecer, 
nessa olturo, que o Sr. Getúlio Vorgos, 
quando voltou oo Poder, por fôrça do elei­
ção de 3 de outubro de 1950, lançou os 
suos vistos poro o preceito constitucional 
de 1946, alertando o Congresso Nacional 
quanto ao cumprimento de seus devêres na 
parte referente à mudança da Capital. Em 
virtude da conjunção dos esforços do Po­
der Executivo e do Poder Legislativa sur­
giu o lei n. 0 1 803, de 5 de janeiro de 
1953, cujo art. 1.0 preceituava: "É o Po­
der Executivo autorizado a mandar proce­
der como achar conveniente, na região do 
Planalto Central ... , aos estudos paro o 
escolha do sítio do novo Capital Federal, 
que deverão ficar concluídos dentro de três 
anos", ordenando, outrossim, no parágrafo 
terceiro, que "o prazo para início dos estu­
dos é de sessenta dias". 
Yerifóca-se, dêste modo, que o Congresso 
Nacional se mostrou, igualmente, empenha­
do em tomar providências a serem real·za­
das dentro de prazos curtos, fixados com 
precisão, para que a mudança da Capital 
Federal se fizesse para o Planalto Central 
do País. As medidas então tomadas pelo 
Presidente Getúlio Vergas, com a finalida­
de de levar a efeito a transferência do 
Capital da República do Rio de Janeiro 
para uma cidade a ser construída na região 
central do Território Nacional, não nasce­
ram do arbítrio de suo vontade caprichosa, 
mas decorreram de imperativo categórico 
de uma lei federal, a cujo cumprimento a 
sua vontade estava prêsa, em virtude do 
compromisso que assumira para com a 
Nação ao tomar posse, perante o Congresso 
Nacional, do alto cargo de Presidente da 
República. 
Quando o Sr. Juscelino Kubitschek de Oli­
veira candidatou-se ó Presidência da Re­
pública, para o qüinqüênio de 1956- 1961, 
fêz constar, clara e taxativamente, de seu 
programa de govêrno, o cumprimento, den-
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tro dêste período, do dispositivo constitu­
cional referente à mudança da Capital, 
tendo afirmado, sempre, nos comícios elei­
torais de que participou em diferentes e 
numerosas localidades situadas nos vários 
quadrantes do território nacional, que, elei­
to e empossado no govêrno do País, cuida­
ria, sem tardança, da construção de Bra­
sília, poro efetuar a mudança, ordenada 
pela Constituição e Lei Ordinária, ainda 
dentro do seu período governamental. 

Desde que foi eleito pelo povo brasileiro, 
clara e devidamente informado dêste pro­
pósito de mudar o Capital Federal alimen­
tado pelo candidato, convicto de que se 
tratava de preceito constitucional indecli­
nável, tinha o Sr. Juscelino Kubitschek de 
Oliveira o dever de encarar a sua eleição 
como mandato expresso de seus "oncida­
dãos para que levasse a efeito, mol su­
bisse ao Poder, tôdas as providências ao 
seu alcance, capazes de executar tão 
grandioso empreendimento. 

É mistér que atentem os adversários im­
placáveis do atual Presidente do Repúblico 
que a vontade de S. Ex.ª, por mais arbi­
trária e caprichosa que se ostente não po­
derio nunca construir Brasílio e efetuar-se 
o mudança, paro ló da Capital Federal, se 
o Poder Legislativo não estivesse também, 
convencido de que se tratava de preceito 
constitucional o ser obedecido, e não desse 
ao chefe do Poder Executivo, os meios 
administrativos e financeiros indispensáveis 
poro o sua imediata realização. 

É de justiço salientar que o Congresso 
Nocional, no tocante o êste problerno, que 
está em pauto, no seio da Admir,istroção 
Federal, desde o promulgação do Consti­
tuição Republicano de 189 l, tem sabido 
cumprir os suas obrigações, de 1946 poro 
cá. Enfrentou corajosamente o coso da 
mudança do Capital do Repúblico, com­
partilhando com o Presidente do Repúblico, 
das responsabilidades jurídicas, morais e 
políticos inerentes à execução de tão gran­
dioso empreendimento, que constitui, sem 
possibilidade de qualquer contestação isen-

Aspecto do !ago em frente ao Palécio da Alvorada. 

to, uma aspiração generolizodo da esma­
gadora maioria do povo brasileiro. Cs con­
gressistas, membros do Cómora dos Depu­
tados e do Senado Federal em contato di­
reto e ininterrupto com os seus eleitores 
do interior, apreendem e sentem que o 
grande maioria dêles que o mudança do 
Capital poro o Planalto Central do País, 
como determino, imperativamente, o Cons­
tituição da Repúblico. Por esta razão, vo­
taram, no momento oportuno, os leis ne­
cessários poro o construção da novo Capi­
tal, que foi erguido, não em local impróprio 
mos no local determinado pelo Constitui­
ção, que obrigo o todos os habitantes dêste 
País, nacionais e estrangeiros. 
Certos de que estavam o cumprir dever 
próprio de suo condição de deputados e se­
nadores, e nunca o satisfazer um capricho 
do atual Presidente do Repúblico, os mem­
bros do Congresso Nacional, sem distinção 
de partidos, votaram o lei n. 0 2 874, de 
19 de setembro de 1956, cujo ort. l .0 

dispõe, taxativamente: "A Capital Federal 
do Brasil, o que se refere o ort. 4. 0 do 
Ato dos Disposições T ronsitórios do Cons­
tituiçõo de 18 de setembro de 1946, será 
localizado na regiõo do Planalto Central, 
poro êsse fim escolhido, no óreo que cons­
tituirá o futuro Distrito Federal circunscri­
ta pela seguinte linha: 
Começo no ponto da lat. 15º 30' ponto, 
segue poro leste pelo paralelo 15° 30' S 
até encontrar o meridiano de 47° e 25' 
W. Green. Dêsse ponto segue o mesmo 
meridiano de 40° e 25' W. Green. Para o 
Sul até o tolweg do córrego Santa Rita, 
afluente do margem direito do Rio Prêto. 
Doí pelo tolweg do citado córrego Santa 
Rito, até confluência dêste com o R,o 
Prêto, logo o jusante do Lagoa Feia. Da 
confluência do córrego Santo Rito, com o 
Rio Prêto, segue pelo tolweg dêste último 
no direção Sul, até cruzar o paralelo de 
16°, 03' S. Doí, pelo paralelo 16º, 03' S. 
na direcão Oeste, até encontrar o talweg 
do Rio Descoberto, até encontrar o meri­
diano de 48° 12' W. Green. Doí paro o 
Norte pelo meridiano de 48° 12' W. 



Viaduto em um dos trevos. 
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Green, até encontrar o paralelo de 15° 30' 
Sul, fechando o perímetro". 
Posso, em seguido, o lei supro citado, às 
medidos de criação do órgão, que se en­
carrego do construção do Novo Capital, ha­
bilitando-o com os meios indispensáveis à 
realização do empreend imento determinado 
pelo Constituição do Repúblico e pelo lei 
n. 0 l 803, de 5 de janeiro de 1953. 
Iniciaram-se por preceituação do Congres­
so Nocional, o obras de construção de Bra­
sílio, em ritmo acelerado, poro que, ainda 
no período governamental do atual Presi­
dente do Repúblico, se tornasse realidade 
o mudança do Capital do Repúblico, tão 
nobremente desejado pelo imenso maioria 
do povo brasileiro. 
Os trabalhos se realizavam com tal ardor, 
entusiasmo e afinco por porte dos enge­
nheiros e operários incumbidos de executá­
los, que o Congresso Nocional não teve o 
menor dúvida quanto à inteiro possibili­
dade de ser o transferência feito no último 
ano de govêrno do Sr. Juscelino Kubitschek 
de Cliveiro. Firmes nesta conviccõo e ani­
mados, também, pelos imposiçõ;s de seus 
devêres de legisladores, os membros do 
Congresso Nocional votaram o Lei 3 273, 
de l .0 de outubro de 1957, cujo ort. l .0 

ordeno em tom imperativo, categórico e 
nítido, o que se segue: "Em cumprimento 
do ort. 4. 0 e seu porógrofo 3.0 do Ato dos 
Disposições Constitucionais Transitórios será 
transferido, no dia 21 de abril de 1960, 
o Capital do União poro o novo Distrito 
Federal já delimitado no Planalto Central 
do País". 
Dizer, como dizem, então, adversários in­
transigentes e sistemáticos do atual Presi­
dente do Repúblico que não existe imposi­
ção legal que obrigo o vontade dos gover ­
nantes, ordenando o mudança do Copito\ 
em doto inequivor:odomente fixado, exis­
tindo, pelo contrário, apenas o exc lusiva ­
mente o querer arbitrário e caprichoso do 
Presidente do Repúblico é atentar contra o 
verdade, é proticior uma injustiça, é atuar 
sob o domínio de paixão faccioso. 

Por tôdos estas razões, Sr. Donton Jobim, 
venho trazer-lhe, e sob o só inspiração do 
bem comum do País, o meu pequenino, mos 
lea l e desinteressado aplauso ao seu artigo 
que concito os juristas do País o remove­
rem, no medido de suas modestos possibi­
lidades, os dificuldades que o govêrno de­
fronto nesta tarefo gigantesco e fecundo , 
de mudar o Capital do Repúblico poro Bra­
sílio, e que constitui o transformação em 
realidade de um sonho que o povo brasi­
leiro vem acalentando desde os tempos do 
1 mpério. Dentro desta orientação, o que 
cabe o meu ver, aos juristas de tôdo ca­
tegoria é lutar, junto aos governantes do 
atualidade, poro que sejam criados, no 
novo Capital e desde já, tôdos os condi­
ções de comodidades, normais e legítimos, 
dos advogados que postulam no I nstâncio 
dos T ribunois Superiores, o fim de que pos­
sam êles exercer o suo profissão com dig­
nidade e eficiência. É cloro que se o Pre­
sidente do Repúblico tiver o suo atenção 
despertado poro êste ângulo, através de 
uma advertência sereno partido de quem 
deseje realmente concorrer poro que venho 
o ser cumprido, com exatidão, o preceito 
const tucionol que mondo transferir o Ca­
pital do Repúblico poro o Planalto Central 
de Goiás, não deixará, por certo, de tomar 
os providências urgentes que se tornarem 
necessários poro o instalação condigno dos 
advogados no Novo Capital. 
Não sei, ilustre amigo se estas minhas pa­
lavras, desinteressados e sem brilho, podem 
interessar aos leitores do "Diário Carioca" . 
Se lhe parecer que é conveniente o suo 
divulgação, pode, em tal hipótese, publi­
cá-los no seu valente matutino . Mos, se, 
no seu parecer, elos não valem o espaço 
que vão tomar no seu jornal e que de 
nenhum modo me surpreenderá, queira, 
então, recebê-los como expressão de lou­
vor, modesto, mos desinteressado, à nobre 
energia com que tem sabido defender o 
grandioso empreendimento que Brasílio 
corporifico. Recebo de coração largo o 
opêrto de mão, leal e sincero, do amigo 
e confrade sempre ao seu dispor." 
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Aeroporto de Bras ília 

As estatísticas demonstram que o tráfego 
aéreo-comercial de Brasília, no ano de 
1959, mostrou-se superior ao do Aeropor­
to Internacional do Galeão. Os dados es­
tatísticos fornecidos pela Doe e divulgados 
pelo lbge acusam , em 1959, um total de 
6 741 e 6 738 decolagens em Brasília, en­
quanto que nos números apurados paro o 
Galeão registram, respectivamente, 5 882 
e 5 889. O movimento de aeronaves co­
merciais da Nova Capital apresenta, por­
tanto, uma vantagem na ordem de l 5 por 
cento. 

Ens ina e m Brasí lia 

A 17 de fevereiro, o Ministro da Educação, 
a exemplo de outros titulares das Pastas, 
ocupou o microfone da rêde radiofônica de 
"A Voz do Brasil" paro uma palestra sô­
bre os problemas de seu Ministério na fu­
tura Capital do País. O Min istro Clóvis 
Salgado focalizou todos os aspectos edu­
cacionais relativos a Brasília, afirmando 
que haverá um sistema escolar dos mais 
racionalizadas e capaz de responder pela 
demanda de alunos, filhos dos funcionários 
transferidos e todos quantos a li residirem. 
Disse o Ministro: "Haverá uma distribui­
ção equitativa das construções escolares 
pelas áreas urbanas". 

Povoame nto da Be lé m - Bras ília 

Núcleos de povoamento do I nic serão ins­
talados ao longo do eixo da rodovia Ber­
nardo Sayão, que liga Belém a Brasília. 
Segundo os planos projetados pelo Exército 
e pelo I nic êstes núcleos serão situados nas 
localidades de Gurupi, Cercadinho, Estreito, 
Assailândia e no quilômetro 163. 

Emba ixada Americana 

Seis dias antes da visita do Presidente 
Eisenhower a Brasília, que constituiu um 
dos maiores - senão o maior - sucessos 
sociais no programa de visitas de estadis­
tas estrangeiros à Nova Capital do País, 
a 17 de fevereiro foi assinado, no Rio, o 
contrato para a construção da Embaixada 
norte-americana naquela capital. O edi­
fício projetado em estilo arquitetônico mo­
derno, com formato retangular, será or­
namentado pelo paisagista Burle Mane. 

diário 

de brasília 

En e rg ia Elé tr ica 

A rêde de energia elétrica de Brasília, que 
é subterrânea e oferece característica de 
permitir a realização de reparos sem ne­
cessidade de perfuração do asfalto, terá em 
sua primeira fase_. a extensão de 400 qui­
lômetros. A energia proced 2 da Cachoeiro 
Dourada em rêde aérea até a d ,:ência de 
um quilômetro do plano-pilôto, q 1ondo en­
tão entra na rêde subterrânea. 

Fôrça da Fé 

O engenheira Pery da Rocha França, chefe 
do Departamento de Edificações da Nova­
cap, órgão responsável por tôdas as obras 
de Brasília, falando sôbre o ceticismo de 
algumas notícias quanto à viabilidade da 
conclusão das principais edificações de Bra­
sília nos prazos estipulados, reafirmou que 
seu Departamento está terminando tôda 
sua tarefa dentro do esquema de metas 
elaboradas pelo direção do Novacap. E 
acentuou: "Aquêles que desconhecem como 
se trabalha em Brasília têm suas razões 
para descrer de tal possibilidade, mas a 
verdade é que, em Brasília, a fôrça da fé 
e da vontade está sobrepujando a própria 
técnica, fazendo com que os prazos esta­
belecidos deixem de constituir problemas". 

Hospita l odontológ ico 

Um grupo de representantes da Associação 
Odontológica de Brasília procurou o dire­
tor administrativo da Novacap, dr. Ernesto 
Si Ivo, a fim de tratar de assuntos de inte­
rêsse da classe, apresentando àquele di­
rigente, durante a entrevista, algumas rei­
vindicações da Associação. O ítem princi­
pal das conversações foi a criação do Hos­
pital de Regime Odontológico, que será su­
prido pelo Hospital de Base, estabelecimen­
to que disporá de serviços odontológicos 
completos, inclusive de meios de especia­
lização para dentista" recém-formados. 

Museu da Re pública 

A partir de 22 de abril o Palácio do Ca­
tete será fechado para receber as modifi­
ca ções que possibilitarão sua transferência 
para "Museu da República", após a mu-



dan~ da sede da Poder Executiva para a 
Palácio do Planalto, na Praça dos Três 
Podêres. A determinação já fai dado aos 
órgãos competentes pelo Presidente do 
República. 

Mudan ça dos Min istérios 

Já se encontram em Brasília as vanguar­
das dos Ministérios, organizando os servi­
ços essenciais á administração do País para 
a transferência da capital do País poro o 
Planolta do Estado de Goiás. Sucessivos 
reuniões vêm se realizando no Rio, entre 
Ministras de Estado e as comissões de mu­
dança dos Podêres Legislativo e Judiciário, 
visando o eliminar todos os obstáculos que 
se antepõem á mudança da Capital. 

Comunicações 

A visito do Presidente Dwight Eisenhower 
o Brasílio, o 23 de fevereiro, ensejou uma 
pré-estréia no funcionamento dos serviços 
de comunicações de Brasília com o resto do 
País e do mundo. Além do instalação de 
canais de micro-ondas, multiplicados pelo 
sistema "Multiplex" para o funcionamento 
de teletipos, funcionaram perfeitamente os 
serviços de fonia com Rio, Sãa Paulo e ex­
terior, registrando-se até a transmissão de 
rádiofoto, e telefatos, serviço êste executa­
do pelo bureau da "United Press lnterno­
tianal", o primeiro agência de notícias o 
se instalar em Brasília. Mais de 600 jor­
nalistas tiveram tôdos os facilidades para 
se comunicar cem o Rio e enviar farto ma­
terial jornalístico sôbre o grande aconteci­
mento que fai a visito do Presidente dos 
Estados Unidos, que teve, em Brasília, uma 
recepção dos mais calorosos. Desde o iní­
cio de suo construção Brasílio parou por 
algumas horas, pelo primeiro vez, poro 
tributar homenagens ao grande estadista 
do Continente . No mesmo dia 23, os ves­
pertinos norte-americanos publ icarom, nos 
Estados Unidos, as fotos do chegado do 
Presidente Eisenhower a Brasílio, destruin­
do mesmo os notícias pesimistos que se re­
feria m o um isolamento da Novo Capital do 
País. Brasília começou assim o dor os 
primeiros frutos na árvore pouco antes 
plantada: aquilo que há pouco mais de 
três anos era um deserto, transformou-se 
num grande centro, de onde poderá pulsar, 
com mais vigor e vitalidade, o coração so­
cial, político e administrativo do Brasil. 

Jornal ista francês 

Estêve em Brasílio a 15 de fevereiro Jean 
Pierre Choblez, representante de diversos 
órgãos de imprenso dos Estados Unidos e 
do Europa, poro os quais vem escrevendo 
uma série de artigos sôbre o Brasil e par­
ticularmente sôbre Brasília. Choblez ex­
ternou seu entusiasmo com o que lhe fai 
dado ver em Brasílio, recordando seu ar­
tigo publicado em 1948, no qual falava 
do necessidade de ser levado poro o inte­
rior a civilização do litoral. 

Califórnia Brasilei ra 

Mais de l O milhões de cruzeiros serão apli­
cados no decorrer de 1960, no prossegui­
mento dos trabalhos de fomento vegetal 
no zona agrícola do novo Distrito Federal, 
a cargo do Escritório Técnico de Agricul­
tura Brasil-Estados Unidos, mediante con­
vênio com o Novocop. As condições de 

agricultura no região de Brasílio são tão 
favoráveis que um dos técnicos norte-ame­
ricanos do Comissão disse que "Brasílio po­
derá ser o Califórnia brasileiro". 

Hospital Distrital 

Tõo logo se efetive a transferência do Ca­
pital do República, Brasília estará contan­
do com todos os serviços do seu Hospital 
Distrital, que se ergue entre o Praça dos 
Três Podêres e o Aso Norte, na zona hos­
pitalar do Plono-Pilôto. Formado por cinco 
blocos, o Hospital Distrital será dotado de 
todos os mais modernos requisitos paro o 
cumprimento de sua finalidade. Seus cinco 
blocos têm uma área de 32 mil metros 
quadrados. 

Parque de e sportes 

Os habitantes da aso sul do Plano Pilôto 
terão, no Eixo Rodoviário, completo porque 
de esportes, com piscina oi ímpico, quadros 
de basquete e vôlei, piscina poro crianças 
e "ploy-ground". Será um dos modernos 
centros de atração de Brosíl ia. 

Arrôjo das Obras 

Recém-chegado de Novo York, o enge­
nheiro Vicente Camargo, formado em geo­
logia especialidade no "Collumbio College 
University", revelou-se impressionado pelo 
arrôjo dos obras de Brasílio. O professor 
Comorgo manifestou seu interêsse em 
transferir suas atividades poro Brasílio. 

Tv em Brasília 

Por ocasião da mudança da capital, Brasílio 
terá suo primeiro emissôra de televisão. 
Os trobo I hos de construção do tôrre estão 
práticamente concluídos. 

Catedral de Bras ília 

A iniciativa privada, representada pelo 
maioria dos emprêsos construtoras que tra­
balham em Brasília, colaboram no ergui­
mente de catedral planejado por Oscor 
Niemeyer. A catedral, que está localizado 
no Praça dos Três Podêres, está com suo 
construção muito adiantado . Mais de 15 
milhões de cruzeiros já foram obtidos en­
tre o iniciativa privado. A construção do 
catedral será marcado pelo grandeza do 
troço que lhe fai dado por Oscar Niemeyer, 
surgindo como exemplo único em todo o 
mundo no seu gênero, alicerçada em for­
mato circular, o que por certo virá atrair 
o atenção dos cotól ices e de quantos se 
interessam pelos questões de arte ligados 
á arquitetura . 

Mudança da Capital 

"É o segunda vez que venho o Brasílio e 
cada vez mais fico entusiasmado com o 
capacidade de trabalho do nosso povo e o 
denôdo do Presidente Juscelino Kubitschek" , 
disse o deputado federal Milvernes Lima , 
de Pernambuco, "Brasílio - prosseguiu o 
parlamentar nordestino - já se encontro 
em condiçGies de receber os funcionários 
que se transferirão a 21 de abril, e nodo 
mais resto a desejar senão que o povo bra­
sileiro se orgulhe desta capital e faço de 
suo porte o possível poro terminá-la o 
mais rápidamente. O Brasil preciso de 
Brasílio". 
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brasília na literatura 

Hino à Cidade de Brasília 

Clodo~ldo de Alencar 

No pl2nalto central da Terra Brasileira, 
abres, como he liotrópio, em milagre divino, 
as pét,:las da luz cujo excelso destino 
é a focalização de uma Nação inteira! 

E o Progresso viro, cantante e cristalino, 
como água perenal descendo a cordilhei ra, 
com a colaboração dessa gente estrangeira, 
deslumbrada ao fulgor de um clarão matut ino ... 

No teu leque gigante e aberto, das estradas, 
hão de tremeluzir reticências do iradas 
de veículos mil, em vai-véns trepidantes. 

E será, - ó Brasília 1 - aos olhares do mundo, 
não apenas matriz de trabalho fecundo, 
mas também a Canaan dos Êxodos constantes! 
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boletim 

ano IV - fevereiro de 1960 - n. 0 38 
Companhia Urbonizodoro do Novo Capital 
do Brasil - Novocop (Criado pelo Lei n. 0 

2.874, de 19 de setembro de 1956). Sede: 
Brasílio. Escritório no Rio: Avenida Almi­
rante Barroso, 54, 18.0 andar. 

Diretoria 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silvo 

Diretores: 

Dr. Ernesto Silva 

Dr. Moacyr Gomes e Souza 

Conselho de Administração 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Membros: 

Dr. Adroaldo Junqueiro Aires 

Dr. Aristóteles Bayard Lucas de Lima 

General Ernesto Domei les 

Dr. José Ludovico de Almeida 

Dr. Tancredo Godofreda Viana Martins 

Cel. Virgílio Tóvoro 

Conselho Fiscal 

Membros: 

Dr. Armando Lages 

Dr. Herbert Moses 

Dr. José Peixoto da Silveira 

Dr. Themístocles Borcellos, suplente 

Dr. Vicente Assunção, suplente 

# 

Atos da Diretoria 

Ata do centésima septuagésimo primeiro 
reunião da Diretoria da Companhia Urba­
nizadoro da Nova Capital do Brasil. 

Aos três dias do mês de fevereiro de mil 
novecentos e sessenta, às quinze horas, na 
sala da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizodara da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasília, reuniu-se a Diretoria 
da Companhia, sob a Presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presença 
dos Diretores, Doutores Ernesto Silva e 
Moacyr Gomes e Souza. Aberta o sessão, 
a Diretoria resolveu: l) aprovar o planto 
do Loteamento do Núcleo Rural de Taguo­
tinga, n. 0 l; 2) encaminhar ao Conselho 
de Administração pedido de autorização 
poro que seja executada, por concorrência 
administrativa, a parte referente à cons­
trução civil da Central termoelétrica de 
reserva; 3) anular a concorrência admi­
nistrativa, referente à compro do Mobília 
do Supremo Tribunal; 4) encaminhar ao 
Conselho de Administração pedido de au­
torização para adquirir diretamente em fir­
mas especializadas as cadeiras e máquinas 
de projeção destinadas ao Cinema cons­
truído na Super-quadro dupla e as cadeiras 
para o auditório da Escola-Parque; 5) 
aprovar a concorrência administrativa para 
compra do Mobiliário do Câmara; 6) en­
caminhar ao Conselho de Administração os 
estudos executados relativos aos novos pre­
ços para os lotes em Brasília; 7) encami­
nhar ao Conselho de Administração pedido 
de autorização para que seja construído, 
por administração contratada, um Pâsto de 
Gasolina e um Pôsto de Lavagem e Lubri­
ficação, o primeiro abaixo da Super-qua­
dra l 07 e êste entre as Super-quadros l 07 
e 307; 8) encaminhar ao Conselho de Ad­
ministração autorização para que seja feita 
concorrência administrativo destinada ao 
fornecimento e instalação de equipamento 
e fiação interno do Sistema de votação 
eletrônica do Congresso Nacional; 9) en­
caminhar ao Conselho de Administração 
pedido de autorização para fornecimento 
e montagem de equipamento, fiação e 
acessório para os Sistemas de Captação 
gravação e distribuição de som e avisos 
luminosos, no edifício do Congresso Na­
cional; l 0) aprovar a concorrência admi­
nistrativa paro instalação da Usina de Lei­
te, no Torto; 11) aprovar a concorrência 
administrativa poro construção das insta­
lações da l .ª Unidade Sócio Econômica 
Rural em Taguatinga, nos têrmos apre­
sentados no relatório final da Comissão 
Julgadora; 12) aprovar a tomado de pre­
ços referente à construção de um reserva­
tório de concreto armado para Abasteci­
mento de água em Taguatingo. Nada mais 
havendo a trotar, o Senhor Presidente deu 
por encerrado o sessão, da qual, poro 
constar, lavrei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai assinada pelos Mem­
bros da Diretoria presente e subscrita por 
mim , Ney Dutra Ururahy, que servi como 
Secretário. Israel Pinheiro da Silva, Ernes­
to Silva e Moacyr Gomes e Souza, Ney 
Dutra Ururahy. 

Ata da centésima suptuagésima segunda 
reunião da Diretoria da Companhia Urba­
nizodora da Nova Capital do Brasil. 

Aos onze dias do mês de fevereiro de mil 
novecentos e sessenta, às quinze horos, na 
sala da Diretoria, na sede da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, 
situada em Brasília, reuniu-se a Diretoria 
da Companhia, sob o presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva e com a presençr 
dos Diretores, Doutores Ernesto Silva e 
Moacyr Gomes e Souza. Aberta a sessão, 
a Diretoria resolveu: - l ) aprovar a to­
mada de preços referente à aquisição de 
Móveis para o Supremo Tribunal Federal; 
2) aprovar a tomada de preços para aqui­
sição do Equipamento necessário à instala­
ção do Super-Mercado; 3) aprovar a to­
mada de preços para aquisição das Ca­
deiras destinadas ao auditório da Escola­
Parque; 4) aprovar a tomada de preços 
referente à aquisição da máquina de pro­
jeção para o Cinema construido entre as 
Super-quadras l 06 e l 07; 5) autorizar a 
concorrência administrativa paro forneci­
mento e execução do serviço das Esquadrias 
de Alumínio para o Hospital Distrital de 
Brasília; 6) autorizar a concorrência ad­
ministrativa paro fornecimento e instalação 
das esquadrias de ferro e "brise soleil" de 
alumínio para a obra da Imprensa Na­
cional. Nada mais havendo a tratar, o 
senhor presidente deu por encerrada a 
sessão, da qual, para constar, lavrei a 
presente Ata que, lida e achada confor­
me, vai assinada pelos membros da Dire­
toria presentes e subscrita por mim, Ney 
Dutra Ururahy, que servi como Secretário. 
Israel Pinheiro, Ernesto Silva, Moacyr Go­
mes e Souza, Ney Dutra Ururohy. 

Ata da centésima septuagésima terceiro 
reunião da Diretoria da Companhia Urba­
nizadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e dois dias do mês de fevereiro 
de mil novecentos e sessenta, às quinze 
horas, na sala da Diretoria, na sede da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, situada em Brasília, reuniu-se a 
Diretoria da Companhia, sob a presidência 
do Doutor Israel Pinheiro da Silva e com 
a presença dos diretores, Doutores Ernesto 
Silva e Moacyr Gomes e Souza. Aberta a 
sessão, a Diretoria resolveu: -- l ) aprovar 
a tomada de preços para Aquisição de 
postes de iluminação pública de Brasília 
2) aprovar o parecer do Departamento de 
Edificações referente a aquisição de pol­
tronas para o cinema da unidade de vizi­
nhança; 3) autorizar a construção de um 
galpão provisório, de madeira, no Hospital 
Distrital para funcionamento provisório da 
lavanderia, cozinha e esterilização. Nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
deu por encerrada a sessão, da qual, para 
constar, lavrei a presente Ata que, lida 
e achada conforme, vai assinada pelos 
membros da Diretoria presentes e subscri­
ta por mim, Ney Dutra Ururahy, que servi 
como Secretário. Israel Pinheiro da Silvo, 
Ernesto Silva, Moacyr Gomes e Souza, Ney 
Dutra Ururohy. 
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Atos do Conselho 

Ato do centésimo décimo sétimo reunião do 
Conselho de Administração do Companhia 
Urbonizodoro do Novo Capital do Brasil, 
sob o presidência do Doutor Israel Pinheiro 
do Silvo. 

Aos oito dias do mês de fevereiro do ano 
de mil novecentos e sessenta, nesta cidade 
do Rio de Janeiro, no Avenida Almirante 
Barroso, cinqüenta e quatro, décimo oitavo 
andor, às quinze horas, reuniu-se o Con­
selho de Administração do Companhia Ur­
bonizodoro do Novo Capital do Brasil, sob 
o presidência do Doutor Israel Pinheiro do 
Silvo e com o presença dos Conselheiros 
abaixo assinados. Lido e aprovado o ato do 
sessão anterior, o Conselheiro Virgílio Tá­
vora propôs o doação de um terreno, em 
Brasílio, poro construção do sede do Con­
federação dos Círculos Operários Católicos. 
O Conselho, após examinar o assunto, de­
cidiu autorizar o doação de um dos mó­
dulos no Palácio do Trabalho que será 
destinado às diversos confederações de 
classe e já em projeto pelo Departamento 
competente do Novocop. Em seguido, re­
solveu o Conselho autorizar o Diretoria: o 
se efetuar coleto de preços poro aquisição 
de 1 500 (mil e quinhentos) cadeiras des­
tinados ao cinema que o Novocop está 
construindo em Brasílio, bem como poro 
aquisição dos cadeiras destinados ao au­
ditório dai Escola-Porque, coleto essa que 
deverá ser feito entre firmas especializados 
e que possam fazer pronto entrego; o com­
prar diretamente à fábrica o aparelho de 
projeção do cinema; o construir pelo regi­
me de administração um pôsto de gosol ino 
e lubrificação, destinado aos serviços do 
Novocop e que será por elo explorado di­
retamente; o adquirir uma turbina poro 
repor o que foi cedido por empréstimo oelo 
Estado de São Paulo e cinco gruoos "Die­
sel", destinados ao sistema de reservo do ci­
dade; o adquirir, med'onte coleto de preços, 
os materiais e aparelhamentos de proce­
dência estrangeiro destinados ao Hospital 
de Brasílio, que se fizerem necessários ao 
funcionamento do mesmo em 21 de abril 
próximo e oue não possam ser importados 
em tempo útil. Prosseouindo os seus tra­
balhos, resolveu o Conselho autorizar o 
Diretoria o realizar os seouintes concorrên­
cias: o) - concorrêncõo administrativo 
poro fornecimento e instalação do equipa­
mento e fiocõo interno do sistema de vo­
tação eletrônico do Conoresso Nocional· 
b) - concorrência od,.;;inistrotivo por~ 
execucõo dos obros civis dos instalações de 
Central Termo Elétrico de reservo; c) -
concorrência administrativo poro forneci­
mento e montooem do equipamento, fiação 
e acessórios destinados aos sistemas de 
coptocõo, çirovccõo e distrihuicõo de som 
e avisos luminosos, no edifício e anexos 
do Conqresso Nocional. Resolveu, ainda, o 
Conselho aprovar o novo tabelo de orecos 
poro os terrPnos situados no Zona Comer­
cial dP Brosílõo . e, bem ossõm, fixar o oreco 
de Cr$ 3 000.00 (três mil cruzeiros) por 
metro quadrado construído ooro orérfôos de 
cinco povimpntos no 7 r,n,.., dP Diversões, e 
o DrPrQ de Cr$ 1 O non.oo ( doz mil cru­
ZPiros) o mPtro auodrodo ne área construí­
do poro os leios internns dP um povimPn­
to , no rPferido zona . Finolm,,ntP . decidõu 
o Conse lho que SPrÕo considerados coso 
por coso os prooostns de compro de terre­
nos no Zona de Diversões, destinados à 
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construção de ~ inemas ,teatros e demais 
estabelecimentos congêneres. Nodo mais 
havendo que trotar, foi pelo Senhor Pre­
sidente encerrado o sessão, do qual, poro 
constar, eu, José Pereira de Faria, Secre­
tário "od hoc", lavrei o presente ata, que 
vai por mim assinado e encerrado pelo 
Senhor Presidente (assinados) Israel Pi­
nheiro, Boyord Lucas de Limo, Ernesto 
Dornelles, A. Junqueiro Aires, Virgílio Tá­
vora, José Pereira de Faria. 

Ato do centésimo décimo oitavo reunião do 
Conselho de Administração do Companhia 
Urbonizodoro do Novo Capital do Brasil, 
sob o presidência do Doutor Israel Pinheiro 
do Silvo. 

Aos dezesse dias do mês de fevereiro do 
ano de mil novecentos e sessenta, nesta ci­
dade do Rio de Janeiro, no Avenida Almi­
rante Barroso, cinqüenta e quatro, décimo 
oitavo andor, às dez horas, reuniu-se o 
Conselho de Administração do Companhia 
Urbonizodoro da Novo Capital do Brasil, 
sob o presidência dos Conselheiros abaixo 
assinados. Lido e aprovado o ato do ses­
são anterior, o Senhor Presidente comuni­
cou ao Conselho que, em virtude de se 
encontrar em Brasílio o Doutor Israel Pi­
nheiro, impossibilitado de vir ao Rio, as­
sumia, por ser o conselheiro mais velho, o 
presidência dos trabalhos, passando o ler, 
então, o seguinte otíc10 que recebera do 
Diretoria: - "Senhor Presidente do Con­
selho de Administração. Conquanto o re­
ceito correspondente às vendas de terrenos 
de Brasílio venho evidenciando um ritmo 
crescente nos últimos tempos, torno-se ne­
cessário, poro refôrço do Caixa do Novo­
cop, efetuar com o Banco do Brasil adian­
tamentos periódicos e título de antecipa­
ção de receito. Dessa formo, Senhor Pre­
sidente, nesta oportunidade é de todo con­
veniente efetuar novo operação de crédito 
junto ao referido Banco no valor de .... 
Cr$ 2 000 000 000,00 (dois bilhões de 
cruzeiros). Poro tonto, urge que seja 
autorizado por êsse Conselho o emissão 
de "Obrigações Brasílio" no total de 
Cr$ 2 200 000 000,00 (dois bilhões e du­
zentos milhões de cruzeiros), poro efeito 
de depósito em custódio no Banco do Brasil 
S / A do operação de crédito acima men-
cionado, sendo que o excesso de ...... . 
Cr$ 200 000 000,00 (duzentos milhões de 
cruzeiros) constitui garantia subsidiário de 
1 O% ( dez por cento) . Atenciosamente 
(assinado) Hélio M. Escobar, Chefe do De­
partamento Financeiro" - O Conselho, 
após exame do assunto, usando do com­
petência privativo que lhe atribui o ar­
tigo 12, parágrafo 8. 0 do Lei n. 0 2 874, 
de 19 de setembro de 1956, autorizou o 
emissão de Cr$ 2 200 000 00,00 (dois 
bilhões e duzentos milhões) de "Obriga­
ções Brasílio", nos mesmos condições dos 
emissões anteriores, bem como autorizou, 
também, à Diretoria o tomar tôdos os me­
didos necessários à efetivação do opera­
ção de crédito solicitado no ofício acima 
transcrito. Nodo mais havendo que trotar, 
foi pelo Senhor Presidente encerrado o ses­
são, do qual, poro constar, eu, José Pereira 
de Faria, Secretário "od hoc", lavrei o 
presente ato, que vai por mim assinado e 
encerro do pelo Senhor Presidente. ( assina­
dos) Ernesto Dorneles, Virgílio Távora, 
Boyord Lucas de Limo, A. Junqueiro, José 
Pereira de Faria. 



Ala dos Ministérios, vendo-se ao fundo o Congresso 
Nacional (Foto de M. Goutherot). 
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